
 Instituto Natural de Desenvolvimento Infantil 
    Projeto Diário de Bordo 2020 

 

patri
O tempo das cores



 Instituto Natural de Desenvolvimento Infantil 
    Projeto Diário de Bordo 2020 

 
Brasília, 23 do 07 de 2020. 
 
 

           QUEM SOU EU? 
 
Oi eu sou Laís, Tenho 11 anos e amo Churros! nesse diário vou 
compartilhar lembranças, acontecimentos e outras coisas com vocês, 
vou começar falando um pouco de mim. Antes de vir para o Indi estudei 
em uma escola religiosa chamada Colégio Madre Carmen Sallés, não foi 
uma experiência muito “agradável” não tinha amigas muito legais, todo 
dia voltava pra casa e contava o meu dia para os meus pais uma vez eles 
resolveram me mudar de colegio e foi o que fizeram foi aí que entrei paro 
o Indi. Depois disso tudo ocorreu muito bem aconteceram muitas coisas 
boas e ruins, eu agora entrei para o 6º ano e estou a trê anos estudando 
no Indi!! sou representante de turma, mal começou o ano e todos da 
escola tiveram que ficar Internados dentro de casa! estou começando a 
ficar sem ter o que ver na Televisão, por sorte encontrei um canal no 
Youtube muito Legal chamado Signos da Tv e isso me distrai (eu e minha 
família)  esse é o primeiro capítulo do  meu diário de bordo espero que 
tenham gostado! e vem mais capítulos para ler estou animada para 
compartilhar minhas memória! espero que gostem e vou deixar uma 
foto aqui para vocês verem minha aparência! 
e agora  bye bye!  
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Brasília, 14 de 08 de 2020. 
 
 

2. O DIA EM QUE NÃO PUDE VOLTAR PARA ESCOLA 
 

 
Eu me lembro do dia que a quarentena começou! era umas 10:00 da noite e 

eu estava prestes a convidar umas amigas aqui para casa quando minha mãe 

recebeu  a notícia! no início era só cinco dias, mas aí virou 15 e quando vi estávamos 

o mês presos dentro de casa! eu fiquei muito triste pois não podíamos sair. ficamos 

presos em casa ai passou um mês e ainda não podíamos sair de casa mas eu com 

todas as minhas forças respirei fundo e percebi que era melhor eu me acostumar e 

poderia ser assim por um longo tempo! então se passou outro mês e outro, outro e 

quando percebi estávamos no 4º mês de quarentena! foi quando perdi as esperança! 

mas meus pais me ajudaram falei com meus amigos e vi que não podia perder as 

esperanças por que tudo passa! as tristezas, as felicidades. TUDO!  
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CAPÍTULO 3  
O QUE MAIS SINTO FALTA NA QUARENTENA 
 
Sinto falta de visitar  minhas melhores amigas e chamá-las para dormir aqui em casa, 
ir para a escola e sofrer tentando comer, brincar e conversar na hora do recreio, têm 
uma coisa que não aconteceu mas adoraria que tivesse acontecido o acampamento 
6ºano! mas não conte a ninguém que vou tentar fazer alguma coisa para compensar! 
sinto saudade dos trabalhos em grupo da aula de literatura… quer dizer mais ou 
menos  é que o meu primeiro grupo não foi o melhor (rindo de nervoso)  
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capítulo 4  
a vista que mais vejo na quarentena  

 
a vista que mais vejo na quarentena é a da janela do escritório!  pois é onde faço 
aulas e passo a maior parte do tempo aqui! 
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capítulo 5  
Uma carta… 
 
Cara Anabela… 
Sinto saudade desde o início do ano!  Parece que 
infelizmente não nós veremos no natal e  no ano   
única época que matavamos a saudades uma da   
uma pena adoraria que tudo isso não tivesse aco  
para podermos nos reencontrar, mas parece que isso 
não irá acontecer!  bom para matarmos a saudad  
poderíamos nos falar por skype  bom espero que  
bem! te desejo tudo de bom! 
 
Com amor sua prima querida, 
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Laís . 


